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NOVO GOVERNO EM EMBRIÃO 
Acaba de ser indigitado 
para 1.o Ministro, encarre-
gado de formar o novo Go-
verno constitucioanl, o Prof, 
Mota Pinto. 
Após uma longa série de 

tentativas e consultas, o Pre-
sidente da República anun-
ciou finalmente a personali-
dade que, no seu parecer e 
no dos representantes d o s 
partidos, melhor se adaptará 
às enormes exigências que a 
solução dos graves problemas 
do País apresenta. 
0 novo primeiro Ministro 

parece s e r bem aceite por 
quase todas as facções políti-
cas. Veremos, porém, qual a 
equipa de que se vai rodear 
para gerir as diversas pastas 
do Governo. Lembremo-nos 
de que também o Eng.o No-
bre da Costa, agora a cessar 
as suas funções de Chefe do 
Governo, foi geralmente bem 
recebido, quando o seu nome 
f o i indicado. Contudo, ao 
anunciar o seu elenco minis-
terial e, sobretudo, o seu pro-
grama... não passou... 
É certo que os dados, des-

ta vez, estão lançados de 
modo diferente, mas, nenhum 

®candidato se pode considerar 
aprovado antes de se subme-
ter a exame. 
0 Prof. ïilota Pinto vem 

credenciado com as melhores 
referências, tanto no que diz 
respeito à sua capacidade in-
telectual como no que con-
cerne ao seu comprovado jei-
to de lidar com os homens. 

Oxalá tudo isso correspon-
da à verdade e se -verifique, 
pois a Nação não pode con-
tinuar à deriva, como, há 
tanto tempo, vem andando. 

Precisamos de governos 
estáeeis e eficientes, que po-
nham acima e antes de tudo 
interesses do povo. 
Que se acabem as discus-

sões estéreis! 
Que os portugueses encon-

trem dirigentes sérios, hones-
tos, trabalhadores e compe-
tentes e não pavões armados 
c;ue deixem subir à cabeça o 
inebriamento do poder. 
Que o povo, por sua vez, 

se convença de que os gover-
nantes não podem levantar 
Portugal sem a colaboração 
unânime de todes os portu-
gueses. 

F. B. 
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BARCELOS ANTIGO 

RECORDAR E RIR 

«Aos 14 de fevereiro de 1903, 
n'esta rua dos Ferreiros, vila de 
Barcellos, aonde faz as concilia-
ções o juiz reconciliario José Lis-
boa, acompanhado de mim escri-
vão, Thomaz Cara Alta, e do ofi-
cial José Míscambilha, aqui com-
pareceram como Auctor: Bento 
Marcos Serodio Pedras, solteiro, 
proprietário, e — R e u, — Alfredo 
da Roda Pedras Panella, viuvo, 
ambos d'esta villa, e para o fim 
de se reconciliarem ácerca do 
expendido no memorial retro, 
que por mim escrivão foi lido. E 
procurando o referido juiz conci-
liar estas partes, empregando to-
dos os meios possíveis que a pru-
déncia e equidade manda para os 
levar à concordfa, pôde reconci-
liá-los, chegando um e outro a 
acordarem: que relativamente aos 
pratos que n'este acto foram apre-
sentados pelo Reu não resta du-
vida alguma que são os que per-
tencem à massa da fallida Banda 
Barcellense, e que a esta foram 
offerecidos pelo protector da mes-
ma Banda, Anacleto Sopa Ca-
ganito. 
E passando o Auctor a exami-

na-los detidamente, declarou: que 
compondo-se esse jogo de pratos 
de macho e femea, notava que ella 
estava muito danificada, puis que 
apresentava u m a fenda — q u e 
mede 0.®33 pur u,m8 de largo, 
estrago este que existia quaudu 
a mesma funcionava nessa banda. 
A isto respondeu o Reu, — que 

esse estrago havia sido causado 
pelo partilheiro 30 rs. o que não 
impedia que os mesmos funccio-
nassem e até produzindo melhor 
som, como é opinião geral. 

Satisfeito o Auctor com esta 
declaração, foi por ambos acorda-

do—que para evitar novos estra-
gos n'esse jogo de pratos, fosse a 
femea depositado em casa do 
Maestro Serafim e o macho depo-
sitado no estabelecimento do mes-
tre Zé Ferrador, rua das Latas, 
ambos pessoas abonadas e 40 
maiores contribuintes n'este con-
celho, 

(Continua na página 4) 

DO SOPA UO FACHO Pela  nossa  ? erva 
mais uma 

d0 25 
É das promessas 

de Abril? 
Sim, no 25 de Abril, promete-

ram ao Povo Português uma vida 
melhor, uma vida mais desafoga-
da, uma vida ampla e mais feliz. 
0 Povo Português viveria mais 

abundante, pagaria menos impos-
tos, porque o povo estava sobre-
carregado, estava pobre, pois o 
Governo fascista estava rico por-
que explorava demasiadamente o 
Povo, 

Mas ninguém dá melhores li-
ções do que o tempo. 0 tempo é 
o melhor mestre da vida. 

E que isto é verdade infalível, 
o exemplo, a lição cá está, a dar 
provas da sua realidade. 

Dia após dia, os jornais ai es-
tão a dar notícias em primeira 
mão. Por vezes falham, talvez por-
que são enganados. Mas, em notí-
cias de subida de preços e de 
impostos, é que eles são sempre 
os peritos da veracidade. 

Agora foi mais uma subida dos 
preços da gazolina e similares, 
Num dia, os jornais dizem — a 

gazolina sobe de preço, Os matu-
tinos do dia seguinte trazem a 
notícia a desmentido, que o go-
verno ia fazer macha-atrás, pois 
nem tão pouco o governo tinha 
ventilado tal assunto. Mas, na tar-
de desse mesmo' dia, sai a notí-
cia do Conselho de Ministros que 
a partir da meia noite desse dia 
subia mesmo o preço dos combus-
tíveis. E à noite, nesse dia, numa 
entrevista dada pelo Ministro do 
Comércio e Turismo na R.T.P., 
este diz lacònícamente: 
—Se os Ministros do IV Go-

verno entenderem que não está 
bem, que tornem a descer o preço, 
Até parece brincar às berlindas... 
E assim se vaí favorecendo o 

Povo. E assim eles provam a sua 
incompetência E assim eles le-

(Continua os página 4) 

0 bairrismo dos barcelenses tem um sentido tilo simples tão 
natural mas também altamente significativo, quando estão em causa os 
seus problemas, especialmento cqueles que afectam o seu quotidiano. 

Se percorrermos sem pressas e observarmos os seus recantos, 
depressa nos apercebemos de multa coisa que está mal, por simples 
falta d- atençdo dos responsdveis. 

É a feira — um dos maiores cartazes do nosso turismo bar-
e-lense — onde a sua regulamentação, não d respeitada, onde a sua 
fisionomia é adulterada, pela simples oportunidade que se dd multas 
vezes aos retardatdrios, que pretendem montar o seu negdclo, e dat 
alguns problemas da sua indisciplina e também onde as +; regato?rase, 
antes da hora regulamentar,—disfarçadas ou não—continuam a ter 
acção famigerada, com manifesto preluizo das donas de casa, atin-
gidas especialmente nos artigos que jazem falta quase em todos os 
lares: ovos hortaliças ete,, etc., etc,. 

São açambarqusadas deslealmente pela praga das referidas 
K regateiras », que sem o respeito pelo regulamento do seu poder de 
compra, cedo, muito cedo, frontalmente se opoem às pessoas, para 
quem efectivamente a feira faz falta, 

Mus na nossa feira, hd muito a referir de mau que !hs pode 
tirar as virtudes de que ainda dispõe, como símbolo da popularidade 
das nassas gentes, nos mercados s de que a nossa Terra se orgulha, 
de ser, sem duvida de aflrmaçdo, a rainha das feiras semanais de 
Portugal 

Esta simples nota [ um lamentar mas também um alerta que 
convém seja encarado coro a oportunidade a Bem de Barcelos e das 
suas gentes, M. P. 

ANDAR NA LUZ 
«Pela sua doutrina se conhece 

o homem» dize- se no Livro dos 
Provérbios. 
Cada qual é o que for a sua 

ideia. Qual for a cabeça, tal será 
o coração. 

Se a cebeça anda desnorteada, 
também o coração não vai por 
bom caminho. Cabeça estonteada, 
coração aos trambolhões. 

Pensar mal e agir bem, não ali-
nha uma coisa com a outra. Se os 
faróis alumiam torto, como poderá 
o carro ir direito na estrada? 

Primeiro acertar a bússola e 
depois seguir o rumo conveniente. 
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DESCOBERTA. ARQUEOLOGI(•A. 
Antes de entrar no desenvolvi-

mento dos subtítulos da epígrafe 
supra, e a modo de reportagem, 
direi que nos pretéritos sábado e 
domingo, dias 14 e 15 do corren-
te mês, houve momentos de gran-
de euforia para mais de cinco mil 
visitantes a este <castro > . Sem 
exagero, poder-se-á afirmar que 
uns quatrocentos carros ligeiros, 
mais de mil motorizadas, muitas 
centenas de bicicletas, grupos sem 
conta, em autêntica romagem, de-
bandaram em direcção ao cmonte 
das boufat > , onde so situa esta 
descoberta. 
Entrando na designação do lo-

cal, a equipe de peritos, servindo-
-se da carta toponímica desta re-
gião e apoiada no depoimento de. 
alguns naturais da freguesia de 
Galegos - Santa Maria, optou pela 
cognominacão do local, agora his-
tórico, de PENA GRANDE, como 
informei no artigo da semana tran-
sacta. 
Convém atender a que nesta 

freguesia existem duas povoações, 
bastante diste distanciadas, com 

Pena Grande ou Casal do Monte? 

a mesma toponímia: lugar da Pena, 
contíguo ao de S. João, onde se 
encontra uma cpena> ou <penha», 
com o sentido de nicho, dedicado 
às Almas do Purgatório, em estado 
de perfeita conservação e de mui-
ta devoção, pertencente ao P. José 
Martins Salgueiro, presentemente 
pároco de Ermida e professor de 
Moral e Religião, no Baixo Alen-
tejo, 
0 nome de Pena Grande onde 

e quando teve a sua raís histórica? 
Creio que, de forma alguma, po-
derá ser associado ao local da ac-
tual descoberta arqueológica. 
As propriedades, pelo menos 

algumas, circunjacentes a este 
local, encontram-se registadas na 
matriz predial de Barcelos com o 
nome de lugar do Monte das Bou-
ças e de lugar de Casal do Monte, 
A primeira designação interessa, 
simplesmente, por referenciar o 
conjunto de pequenas bouças, per-
tencentes a muitos herdeiros, pos-
teriormente acrescidas de vendas 
e compras, como é o caso de lei-

ras minúsculas, pelo menos qua-
tro, que perfizeram um todo, hoje 
bouça, onde se encontra este acha-
do artístico. 
0 nome de Casal do Monte, em 

tempos muito remotos, deve ter 
abrangido a actual povoação, bem 
como o lugar das Bouças, dístan-
tes do primeiro escassas centenas 
de metros, no qual são bem pa 
tentes vestígios de várias casas, 
de tempos imemoriaís, os quais 
talvez se possam encontrar no 
actual Casal do Monte, se se pro-
ceder a escavações, que poderiam 
constituir a ligação destes dois lo-
cais com os habitantes do lugar 
do Monte, onde se situa a citânia 
do Monte, conhecido por Monte 
do Facho. 
0 designativa ccasali deve ter 

a sua origem histórica e, para ser 
«casal», abrangeria dois ou mais 
lugares, Daí eu optar pela termi-
nología de «Castro de Casal do 
Monte» e não de Pena Grande. 

(Continua na página 4) 

Se aquela estiver louca, também 
a viagem será transtornada. 
Quer isto dizer, que em tudo 

precisamos duma norma, dum 
princípio orientador, que nos guie 
os passos e as acções. 
Temos ao nosso dispor uma du-

pla luz: a luz da razão e a luz da 
fé; aquela para as coisas naturais 
e esta para as sobrenaturais. E a 
mesma luz da fé ajuda e reforça 
a da razão assim como a da razão 
auxilia e prepara a da fé. isto por-
que ambas são concordes e con-
verg-,ntes, como obras do mesmo 
Autor, como reflexos da mesma 
Divina Sabedoria, 

Infeliz de quem não segue a luz 
da razão! E mais infeliz ainda, 
duma infelicidade bem mais negra 
e triste, quem se não alumiar pela 
luz da fé! 0 primeiro perde se 
nos caminhos desta vida; o segun-
do perde-se nos caminhos da eter-
nidade. 

Sobre a razão e a fé, paira e 
resplandece, formosa e amorosa, 
a Luz incríada, Sobre os desvai-
ros da irracionalidade e os fun-
dões da descrença, adeja e negre-
ja, sinistro e fatídico, o Príncipe 
das Trevas. 
Andemos na luz! 

ABEL GUERRA 
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OS NOSSOS MORTOS 
Vamos entrar no mês de No-

vembro e com ele a recordação 
dos nossos antes queridos que o 
Senhor já chamou para junto de Si, 
Como nos refere a Sagrada Es-

critura, «é santo e salutar o pen-
samento de orar pelos mortos, 
para que sejam limpos dos seus 
pecados:. 
0 Cair da folha de tantas e tão 

variadas árvores lembra-nos que 

(Continua na 4.a página) 



PÁGINA 2 
O BARGELENSE 

O Batrcelense Desportivo Vrió,1 •líexaiítíra e 

grante e intencional derrube a oli-
veira, dentro da grande área' do Rio 
Ave. Os golos surgiram aos 17 e 44 mi-
nutos, por intermédio de Russo e Belo. 
No complemento da 2a parte adi-

vinha-se todo o empenho dos gilistas 
a brindar a assistência com uma magní-
fica exibição, cujo número de golos, 
feitos nos primeiros 45 minutos, se 
poderiam ter dilatado, mas que não 
deixa de ser elucidativo pelo que atrás 
fica referido. 
O Gil Vicente fez substituir, a pe-

dido: Simões — um dos motores da 
equipa — por oliveira aos 75 minutos 
e Russo—o irrequieto avançado—por 
Edgar, aos 83 minutos. 

O Gil Vicente alinhou com: 

Nini; Lemos da Silva, Serafim, 
Passos e Marques; Belo, Arménio e 
Simões (depois Oliveira); Lino Vieira, 
Paulo Nogueira e Russo (depois 
Edgar). 

• 

Desporto amador 

Andebol de Sele 
CIRCULO CATÓLICO, 22 

FAMALICENSE A. C., 18 

No passado Sábado, às 21,30 horas, 
no Pavilhão Municipal desta cidade, 
a promissora equipa do Círculo Cató-

(continuação da 4. página) 

Tico venceu a sua congénere de Fama-
licão, Famalicense Atlético Clube. 
A vitória dos barcelenses foi, sem 

dúvida, o figurino do seu valor, não 
obstante ainda não ter apresentado 
a sua equipa completa. 
O entusiasmo foi nota dominante 

no Pavilhão Municipal, demonstran-
do-se, assim e deste modo, que o 
desporto amador tem a simpatia espe-
cialmente da gente jovem, que lhe 
dá o calor humano e útil de que se 
reveste como festival desportivo. 
A equipa do Circulo Católico con-

tinua a dar testemunho do seu valor, 
não obstante a cedência de alguns dos 
seus atletas ao Gil Vicente. 
No próximo Sábado, o Círculo 

Católico desloca-se a Pevidém, a fim 
de defrontar o Coelima no seu Pavi-
lhão. 

TÊXTIL M. GONÇALVES, 19 

GIL VICENTE F. CLUBE, 13 

No passado sábado, deslocou-se ao 
Pavilhão do Coelima, a fim de defron-
tar a equipa Têxtil Manuel Gonçalves. 
O resultado de 19-13 favorável à 

equipa da T. M. G. não traduz a exce-
lente exibição da equipa do Gil Vi-
cente, que perdeu 7 grandes penali-
dades. 

No próximo Sábado, no Pavilhão 
Municipal, pelas 21,30, recebe o 
Carreira. 
Boa sorte, gilistas. 

A m) 1 
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Mais uma vez, vamos debruçar-nos 
sobre esta freguesia, para dela darmos 
notícias de que tudo continua como 
dantes, inclusivè a Escola do Bairro 
1.o de Maio, que se encontra em mais 
um novo ano lectivo, e o seu estado 
parece mais um recinto ao abandono. 
Falámos, já há tempos, do seu muro, 
das silvas que por ele trepam e agora 
das lixeiras que, junto desta escola, 
se acumulam enfim, coisas inúmeras, 
onde dezenas de crianças brincam. 

Será que não é possível a reconstrução 
de tudo isto? Cremos que sim... Se 
todos para tal contribuírem... 

CAMINHO DA ESPARRINHA 

Já começou o alargamento do 
caminho, na Esparrinha, do lado de 
Lijá, conforme vontade da maioria 
do povo desta freguesia, o qual, 
depois de concluídas as obras, ficará 
em condições de servir os anseíos do 
povo desta freguesia. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

No passado dia 6 de Outubro, houve 
intenção, por parte de alguns ele-
mentos desta Assembleia de dissolver 
a mesma, o que não veio a verificar-se. 
Ainda bem, pois o povo está cheio de 
eleições. Continua pois em funções, 
a referida Assembleia, com represen-
tantes da mesma. 

OBRA NA IGREJA DE S. MAMEDE 

Encontram-se em fase bem adian-
tada as obras da Igreja de S. Mamede, 
nesta freguesia. Para tal, é preciso a 
colaboração de todos os habitantes, 
para que mais depressa se concluam 
estas tão necessárias obras. 

«OS ACADÉMICOS» 

É uma colectividade ao serviço do 
desporto, já há muitos anos na fre-
guesia de Arcozelo, com sede no Oli-
val. Depois da prática de futebol ama-

Pedido à CHENOP 
Os moradores da Rua Alcaides de 

Faria, pedem-nos para que a Chenop, 
mande colocar lâmpadas junto à 
Estação do Fomento Agrícola, (Escola 
Agrícola de Barcelinhos) e na cangosta 
que liga esta Rua à Igreja de Barce-
linhos, pois que com a mudança da 
hora, as pessoas que vão assistir aos 
actos religiosos, estão sujeitas a ser 
roubadas, pois que naqueles locais, 
está tudo às escuras, não há luz. 

31ags vim Ano 

No passado dia 23 de Outubro, 
comemorou  a sua festa natalícia o 
menino José Manuel Maia da Costa, 
por tal acontecimento lhe enviamos 
muitos parabéns. 

dor, na qual teve a sua iniciação, e no 
qual teve e tem brilhante carreira 
hoje, conta com a prática de Atle-
tismo, tendo já participado em várias 
competições e obtido classificações 

honrosas. Noutra ocasião, falaremos 
mais destacadamente sobre as activi-
dades de «Os Académicos». 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS 

DE CRIANÇAS INADAPTADAS 

(Núcleo de Areozelo) 

Continua em actividade este Nú-
cleo, o qual tem reunido todos os 
sábados, na Escola Nova, no Lugar do 
Souto, às 15 horas, contando, quase 
sempre, com a presença das mesmas 
pessoas, as quais procuram colaborar o 
melhor possível, para levar, até junto 
das gentes desta freguesia, a sua acti-
vidade que nela tem vindo a desenvol-
ver, na angariação de sócios e conti-
nuação de rastreio, o que têm sido bem 
recebidos e bem compreendidos pelas 
pessoas contactadas. 

W.,  

SOC. CINEMATOGRAFICA 

TEtEi . 02 32 0 92321 

B A P. C E L O S 

SEXTA, 27 — n. a. 113 anos 

A úLTIMA NEVE DE 
PRIMAVERA 

Uma história humana (Drama) 

SÁBADO, 28 

DUELO DAS ÁGUIAS 

As relações entre homens para quem 
a morte esteve sempre presente 

DOMINGO, 29 — int. / 18 anos 
O MESTRE DO KUNG-FU 

Todos os seus golpes ferem 
mas o último é mortal! -- (Acção) 

A SEGUIR — 1 de Novembro (Feriado) 

MARY POPPINS 

Um maravilhoso filme!—Todas as idades 

C 1 H E C 1 U B E 
DE 
BARCELOS 

— Iniciou a sua actividade na passada 
Segunda-feira, dia 23, com a película de 
ROMAN POLANSKY — «O BECO». 

• 
No próximo Domingo, dia 29, pelas 

10,30 horas, também no Cine-Teatro Gil 
Vicente, será projectado o filme: 

SE... (IF ... ), de Lindsay Anderson. 

Crdstiea" 3subel Ilotíciu da i A M A 

Amanhã, Domingo, dia 28 do corrente, passa o seu aniversário 
natalício a inenina Lívia Alexandra, e no próximo dia 3 de Novem-
bro, passa também o seu aniversário, a menina Cristina Isabel. 

Por tais comemorações enviámos-lhes muitas felicitações e que 
essas datas sejam festejadas por longos anos, junto de seus ilustres 
pais e extremosos avós, Ex.ma Sr. a D. Felicidade Fernandes Alves 
e de seu marido, Sr. José Gomes Alves. Os nossos parabéns 

VENDE-SE AUT(0L10VE L 

1[1 T 04 ® E N - G 5, em bom estado. econá-
méso [ 7 1é1ros / 1110 hol.), pnr 13H contos. 

Vende-seente para comprar 
carro a igasóleo. 

Enlorm a telefone 83575 

VILA SECA 
No passado Domingo, tivemos a 

honra de ver apresentado, à terceira 
MISSA, na nossa Igreja Paroquial, um 
bom trabalho de artistas de música. 
Esse trabalho foi-nos oferecido pelo 
Sr. Albino Amorim e seu grupo coral. 
Todas as pessoas ficaram maravi-

lhadas com o trabalho que apreciaram 
e sabendo que este trabalho exigiu 
sacrifício a cerca de vinte amigos, que 
se dedicaram a este passa-tempo, pois 
que o único estímulo que têm é agra-
dar a quem os ouve. 

Aproveito para, através deste jornal, 
dizer ao Sr. Amorim, em meu nome e 
julgo ser a vontade de todos, um muito 
obrigado e o meu desejo é que não 
lhe falte coragem para continuar este 
trabalho de artista e outros do mesmo 
género. 

NOTICIA CURIOSA MAS VALIOSA 

O Sr. Abade disse, à Missa, que a 
construção da Igreja Paroquial data 
do século XI e tem em preparativos 
um livro coto a história da origem de 
Vila Seca. Seria bom encontrar ele-
mentos necessários para poder fazer 
um bom livro. 

OBRAS DA IGREJA 

Estão em bom andamento, e, com 
a remodelação já feita, apresenta 
aspecto de nova. No fim das obras 
concluídas, ainda fica mais linda. 

FESTA DE TRIDUO 

Estamos na semana de pregações. 

Temos possibilidade de ouvir a palavra 

de Deus a qual nos será transmitida 

por um distinto orador, e da qual 

podemos tirar bom resultado para 

elevação da nossa alma para mais perto 

de Deus. 

José Augusta Calheiros 
Deste nosso grande amigo radicado 

na Alemanha, recebemos 20 Marcos 
que se destinam ao pagamento da sua 
assinatura e o restante para reverter 
em favor de «O Barcelense». Esta-
mos muito gratos pela sua boa lem-
brança. 

Manuel da Cruz Fernandes 
Deste nosso ilustre assinante há 

muitos anos em Lisboa, recebemos um 
cheque no valor de 300$00 que se des-
tinam para renovar mais um ano de 
assinatura de «0 Barcelense». 
Também agradecemos as referências 

enviadas para a Família Calás e 
daqui lhe endereçamos o nosso muito 
e muito obrigado, por todas as aten-
ções que nos dispensou. 

G' Maria de [a Valete Calás ele 
Q116•IrB a[••al•lo Gar alvos 
É com todo o gosto que partici-

tamos o aniversário natalício desta 
nossa distinta amiga e parente, pois 
que, no dia 28 de Outubro, faz anos. 
À ilustre aniversariante, a seu ma-

rido, o nosso bom amigo Sr. Manuel 
da Silva Gonçalves, acreditados pro-
prietários da Fábrica de Malhas — 
SANEL e a toda a Família Calás-Gon-
çalves, endereçamos os nossos efu-
sivos parabéns por tal efeméride. 
Ad multos annos. 

Mais um Outono 
Passa o seu aniversário em 30 do 10, 

a menina lutaria Isabel Cardoso Bar-
bosa. 
Que esse dia seja cheio de alegria 

para toda a família, são as saudações 
que lhe enviamos cá de longe. 

'6'  

G. Teresa de ; osus da Silva 
Geras bUA Pir,•ío 
Faleceu nesta cidade, no passado 

dia 13 do corrente, a Excelentíssima 
Senhora D. Teresa de Jesus da Silva 
Gomes Sousa Pinto, dedicada esposa 
do nosso velho Amigo Excelentíssimo 
Senhor Tenente-Coronel António de 
Sousa Pinto. 

Era mãe das Excelentíssimas Senho-
ras professora D. Maria das Dores 
Gomes de Sousa Pinto Mimoso, D. Ma-
ria da Conceição Gomes de Sousa 
Pinto Feijó, D. Maria do Carmo 
Gomes de Sousa Pinto Machado (já 
falecida), e de D. Maria Teresa de 
Jesus Gomes de Sousa Pinto. 

Após a Missa de corpo presente, na 
Igreja do Hospital da Misericórdia de 
Barcelos, foi a sepultar no cemitério 
da freguesia de S. Bento da Várzea, 
de onde era natural. 

Não foi participado o seu faleci-
mento, por expressa vontade da extinta. 
A toda a família em luto, 

enviamos o nosso cartão de sentido 
pesar. 

• 

g. Daria da Glória Cr-noivos 
Carreto Leiva 
Na sua casa do Arme], na freguesia 

de Cossourado, faleceu, no dia 21, 
com 76 anos de idade, esta bondosa 
senhora, cunhada dos nossos respei-
táveis amigos e assinantes, Srs. Dr. 
António da Silva Rosa e Professor 
João da Silva Rosa e tia do nosso 
também bom amigo e assinante, 
Sr. Dr. Adalberto Neiva de Oliveira, 
distinto advogado e Administrador de 
«O Comércio do Porto». 

Ã numerosa família dorida, apre-
sentarmos as nossas condolências. 

ORFEÃO PAROQUIAL 

No próximo domingo, 29, a tradi-
cional festa em honra de Nossa 
Senhora do Rosário, em Refojos, 
Ponte do Lima, terá a abrilhantá-la 
o nosso Orfeão, que, como dissemos 
aqui, tem a agenda repleta de compro-
missos, não só para !recitais e encon-
tros de coros, como para actos litúr-
gicos, e agora com belos números de 
música do Brasil que o nosso Rev.a 
Pároco trouxe de lá. Desejamos ao 
brioso conjunto coral, mais um sucesso. 

DO BRASIL 

Rareiam visitás de emigrantes que 
vivem no Brasil; o Atlântico, pelo meio, 
e a elevada taxa que o governo de lá 
cobra de quem se ausenta, contribuem 
para que não venham com a mesma 
facilidade dos que emigram para a 
França ou Alemanha, que ficam «ao 
pé da porta». No entanto, quando as 
saudades apertam, eles aparecem. E ti-
vemos o prazer de termos entre nós 
recentemente os nossos conterrâneos 
e industriais no Brasil, Senhores Batista 
Araújo Reis e Esposa, Domingos Fer-
reira e Esposa e Armindo Carvalho, 
que, depois de uma permanência entre 
seus familiares e amigos e de darem 
uma voltinha pela Europa, regressaram 
agora, quando o termómetro começa a 
baixar o mercúrio. 
Boa viagem, e que breve os tenhamos 

novamente entre nós. 

VINDIMAS 

«Pouco mas bom!» dizem os lavra-
dores e quem prova o delicioso ver-
dasco. O sei pouco, é sinal de que vai 
custar mais do que a gazolina extra... 

Feliz aniversário 
Em 18 do corrente, esteve em festa 

a Sr a D. Deolinda Magalhães Ferreira, 
motivo porque a felicitamos na passa-
gem de mais um aniversário natalício 
Que essa data se repita por muitos 

anos são os nossos sinceros votos. 

Monografia de 
S. Romão da Ucha 
Sob o título de «S. Romão da 

Ucha, no passado e no presente», 
viu a luz do dia um bem apresentado 
opúsculo de 112 páginas, a que pode-
mos chamar, com verdadeira proprie-
dade, a Monografia daquela impor-
tante freguesia do nosso Concelho. 

Trabalho de beneditina paciência, 
muito vem contribuir para enriquecer 
a história, não só da Ucha mas 
também do Concelho de Barcelos. 

Prefaciado pelo Snr. D. Ernesto 
Gonçalves da Costa, Bispo do 
Algarve e natural da referida fregue-
sia da Ucha, esta importante obra 
literária e histórica fica a dever-se à 
dedicação do seu actual pároco, o 
nosso querido amigo, Sr. P.e Hélio 
Gomes Ribeiro. 
Os nossos parabéns e que o seu 

exemplo seja imitado, para bem de 
Barcelos. 

 a• 

Caiiti11í10 

•a .f•iií'elliá• 

PUDIM ALEMA0 

6 folhas de gelatina branca ou 
1 envelope de gelatina em pó sem 
sabor, 1 vez de e 1/2 a mesma medida 
de leite de vaca, 1 lata de creme de 
leite. 
Calda de vinho: 1/2 xícara de chá 

de açúcar, 1 xícara de chá de água 
e 1 e 1/2 xícara de chá de vinho tinto 
2 cravos da índia. 

Como fazer: 

Coloque a gelatina de molho em 
5 colheres de sopa de água fria por 
alguns minutos em seguida dissolva-a 
em banho-maria. Bata no liquidifi-
cador o leite condensado com o leite 
de vaca, o creme de leite e a gelatina. 
Despeje em forma de pudim molhada 
e leve à geladeira até ao dia seguinte. 
Calda de vinho: Misture todos os 
ingredientes e leve ao fogo; deixe fer-
ver até ao ponto de calda grossa. 
Deixe esfriar. Desenforme o pudim e 
sirva com a calda do Vinho.. 
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AS SOCIEDA 0 ES •u 
DE GO\:nOLIDAUL L LIPmR.ITL 

Pelo Decreto- Lei 137178, todas as sociedades legalmente 
constituídas são obrigadas a partir de 1 de Janeiro de 1979 a 
possuír contabilidade regularmente organizada. 

E. C. C. E. -- Escritório Central de Contabilidade 
e Expediente, é a solução mais eficiente e económica do 
seu problema, 

CONSULTE-NOS: 

E.C.C.E. — ESCRITÓRIO CENTRAL DE CONTABILIDADE 

E EXPEDIENTE 

Rua Dr. Manuel Pais ( antiga Rua da Estrada) 

N.o 50 — 2.0 Dtt.o — BARCELOS 

Anúncio publicado no Jornal «O Bsr-
ceiense» np 3498 de 28-10-1978 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

1.1 publicação 

Torna-se público que no dia 
30 do próximo mês de NOVEM-
BRO pelas 14 horas, no Tribu-
nal do 2.0 Juizo desta comarca 
e no Procesoo de Acção Especial 
de Divisão de Coisa Comum 
201A174 que MARÇAL DA 
COSTA AZEVEDO e mulher 
CAROLINA MARTINS RIBEI 
RO, do Lugar de Pedreira, For-
jães—Esposende e SEBASTIÃO 
MACIEL DE OLIVEIRA e mu, 
lher, MARIA EMILIA VICEN-
TE FERREIRq MACIEL, da S.a 
da Ajuda, Meadela, Vïana do 
Castelo, movem contra os Réus 
JOAQUIM MACIEL MACEDO 
e mulher MARIA ESTER FI-
GUEIREDO DE ARAÚJO, re• 
sidentes no Lugar da Fonte, Car-
voeiro, freguesia de Barroselas, 
comarca de Viana do Castelo. 
será posto em praça pela primei-
ra vez, para ser arrematado em 
hasta pública ao maior lanço ofe-
recido acima do valor adiante 
indicado, o seguinte imóvel- 

«Prédio rústico denominado 
LEIRA DO ROCIO, de lavra-

dio, sito no Lugar das Penas, da 
freguesia de Fragoso, desta coe 
marca, descrito na Conservató-
ria do Registo Predial sob o N.0 
55 540, a Fls 66 do livro B-143, 
e inscrito na respectiva matriz 
sob o Artigo 1.736, a confrontar 
de Sul com Manuel de Faria 
Maciel e do Poente com o rio, 
com o valor matricial de 4 580$ , 
valor por que será posto em 
praça»-

Barcelos, 17 de Outubro de 1978 

O Juiz de Direito, 

a) João 1=ernando Fernandes 
de Magalhães 

O Escrivão de direito, 

Davld Paulo de Jesus Pereira 

Venda-s• 
PEUGEOT 204 Diesel Mista 

PEUGEOT 404—Automóvel--Ga-
solina. 

CITROEN GS 

RENAUL R 5 

Todos em bom ertado 

GARAGEM AVENIDA 
Telefone. 82019 

BARCELOS 

FOTO  

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampalo 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. Antônio Barroso 57 

BARCELOS Telf- 83541 

e0 Barcelense» n? 3498 de 28.10-1978 

Tribunal judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

2P' publicação 

Pelo Segundo Juizo de Direito 
desta comarca, na acção com 
processo sumário pendente na 
Segunda Secção da Secretaria, 
movida pelo Banco Portugués do 
Atlântico, com sede no Porto, 
contra CARLOS PEREIRA DA 
CRUZ e mulher VIOLETA 
PEREIRA MAIA, ele comer-
ciante e ela doméstica, ausentes 
em parte incerta de Lisboa e com 
última residêncía conhecida nesta 
cidade, e outro, são estes réus ci-
tados para contestar, apresentan-
do a sua defesa no prazo de dez 
dias que começa a correr depois 
de finda a dilação de trinta dias, 
contada da data da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
sob a cominação de serem con-
denados no pedido que o autor 
deduz naquele processo e que 
consiste em serem condenados 
solidariamente a pagar-lhe a 
quantia de 36.529$50, valor da 
letra junta c não paga e despe- 
sas consequentes. 

Barcelos, 6 de Outubro de 1978 

O JUIZ DE DIREITO, 

lodo 1`ernando Fernandes 
de Magalhães 

O escrivão de direito, 

a) Manuel António Sarmento 

ALUGA--SE 
Salão para Comércio ou Indús 

tria com área de 322 m2 em 
estado de funcionamento, situa-
do no Largo José Novais, com 
entrada pela travesse da Vinha 
Velha, desta cidade. 

Falar com Francisco Ferreira 
Bogas—Manhente, telef. 84163, 
ou informa o Senhor Artur Viei-
ra Sousa Basto, desta cidade. 

11ASSaG1ST A—ESTETIG I ST A 
Todos os tratamentos e modellings de 

rosto, busto e corpo 

Limpeza da pele — A C N E — Celulite — Obesidade — Flacidez 
muscular, depilações e outros tratamentos de estética. 

MARCAÇOES PELO TELEFONE N.0 82402, 

a partir das 14 horas 

CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.o 57 

(Consultório do Dr. Joaquim Reis) — BARCELOS 

CAMARÁ MUNICIPAL 

DE BARCELOS 

EDITAL 

Loteam.ento Urbano 

Concessão de Alvará 

João Baptista Machado, Presi-
dente da Câm,-ra Municipal supra 1 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto no n.o 3 do artigo 19,0 
do Décreto Lei n.0 289173 de 6 
de junho de 1973, que de harn:o- 
nia com a del_iberkçM tomada em 
reunião de 2 de Outubro de 1978, 
foi concedido a Jorge Henrique 
Carvalho de C-mpºs, residente 
em Estrada— Bárzeº, o alvará de 
licença N.o 55178 para o lotesmen-
to urbano do prédio denominado, 
sito em Vila Boa da freguesia de 
Várzea, deste concelho, 
Com as confrontações do Norte, 

com o requerente, do Sul e Nas-
cente, com Caminho Vicinal e do 
Poente com Joaquim de Alexan-
drina. 

Inscrito na matriz predial sob o 
artigo 700 e 701 ficando sujeito às 
seguintes prescriçõ: s, tendo em 
conta o parecer obtido da Direc-
ção-Geral dos Serviços de UrbA-
nização de 17 de julho de 19781 
Número total de lotes aprovado 

1; assim identificadose 911 m2, 

Para conhecimento gelei se pu. 
blicº o presente que vai ser afixado 
nos Paços do Concelho, e publi-
cado num jornal deste concelho. 

E eu Luís António Teixeira da 
Silva, servindo de Chefe da Secre-
taria da Câmara Municipal, o 
subscrevi. 

Paços do Concelho, 18 de Ou-
tubro de 1978, 

O PRESIDENTE, 

lodo Baptista Machado 

•s 

r0 Barcelense» n.o 3498 de 28.10-1978 

Tribunal judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANúNCIO 
1.0 Juizo- 1,a Secção 

1,a publicação 

Pelo tribunal desta comarca, 
nos autos de execução de senten-
ça—pagamento de quantia certa 
—movida por AUGUSTO FI- 
GUEIREDO & SILVA, L.da, 
com sede na Praça de Ponteve-
dra. 7— desta cidade, contra 
CARLOS CRUZ e mulher VIO-
LETA FERREIRA MAIA, co- 
merciantes, residentes em parte 
incerta e com ultima residência 
conhecida na Av.& Estados Uni- 
dos da América, 53-10.0 — Lisp 
boa, são estes executados citados 
para, no prazo de CINCO DIAS, 
que começa a correr depois de 
finda a dilação de TRINTA 
DIAS, contada da segunda e ul. 
tima publicação do anúncio, de. 
duzirem oposição, pagarem à 
exequente a quantia de 54.073$20 
ou nomearem bens à penhora 
suficientes para esse pagamento, 
sob pena de, não o fazendo, se 
considerar devolvido. esse direi-
à exequente. 

Barcelos, 24—Outubro-1978 

O Juiz de Direito, 

(as) Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito 

as— Oscar Augusto Marinho 

OFICINA 
COM 500 metros QUADRADOS 

TRESPASSA-SE 

Informações pelo Telef. 83081 

BARCELOS 

Vende-se 
MAQUINA de trabalhar 

madeira. Usada., tipo universal 

Falar depois das 19 horas, de- 
trás do Café Moçambicano, no 
Lugar das Pontes— S. Verissimo 

£línt"Ca Dentãria 
TRATAMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTÓRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 

todas as Segundas e Quintas Feiras 
das 10 às 19 horas. 

CARIARA MUNICIPAL 

DE BARCELOS 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

Concessão de Alvará 

João Baptista Macbado, Presi-
dente de Câmara Municipal supras 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto no n,0 3 do artigo 19,0 
do Decreto - Lei n,0 289/73 de 6 
de Junho de 1973, que de barmo-
ela com a deliberação tomada em 
reunião de 17 de Julho de 1978, 
foi concedido a Joaquim Ferreira 
Pinto, residente em Igreja -- Bas- 
tuço S. João, o alvará de licença 
N,0 54178 para o loteamento ur-
bano do prédio denominado, sito 
em Sampaio, da freguesia de Bas. 
tuço S. Estevão, deste concelho, 
Com as confrontações do Norte, 

com Manuel Ferreira, Sul e Nas. 
cente, com C.M. 561 e do Poente 
com caminho vicinal. 

Inscrito na Matriz predial sob 
o a r t i go 98 ficando sujeito às 
scgulntes pre.sctições, tendo em 
conta o parecer obtido da Direc-
ção- Geral dos Serviços de Urba-
nização de 31 de Maio de 19781 

Número total de lotes aprovado 
1; assim indentificados1 840 m2., 

Para conhecimento geral se pu-
blica o presente que vri ser afiz,;-
do nos Paços do Concelho, e pu 
blicado num jornal deste concelho. 

E eu Luis António Teixeira da 
Silva, servindo de Chefe da Secre-
tar1% da Câmara, Municipal o 
subscrevi. 

Paços do Concelho, 10 de Outu-
bro de 1978, 

O PRESIDENTE, 

lodo Baptista Machado (Dr ) 

MENINA 
Com 17 anos de idade, Curso 

de Datilografia e Estenografia, 
com o 5.0 ano liceal. Deseja em-
pregar-se em qualquer r amo. 
Nesta cidade ou arredores 

Carta à Redacção ao N.• 15. 

SENHORA 
OFERECE-SE, para conduzir 
carro, de Casal de idade ou 

Senhoras. S6 gente de Barcelos 

Quem pertender, Telefone 
82991—Barcelos 

B A R rio Parque 
Em virtude de falta de obras, 

este Bar encontra-se encerrado 

AUTO-ZENDE 
 Dia  

-BENTO c6 PEIXOTO, i!<L-

FIAT 
FIAT 
CITROEN Dyane Super 
PEUGEOT 204 Mista 
B.M.W. 2002 
RENAULT 4L 
TOYOTA 1200 mista 
SINCA 1100 GLS 
Opel Manta 1600 S 
MERCEDES 220 Mata 
MERCEDES 220 Diesel 
OPEL Rekotd 1900 Diesel 
AUSTIN 1300 — 4 Portas 
AUSTIN miai 1000 
VAUXHALL Viva 1100 2/p 

HONDA S 800 Coapá 
PEUGEOT 404 Diesel 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GA~TIA) 

RENAULT 5 
127-3 portas 
126 

1978 
1977 
1976 
1975 
1975 
1974 
1974 
1974 
1973 
1971 
1971 
1970 
1969 
1969 
1969 
1969 
1968 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

Terreno Vende-se 
Cerca de 4.500m2. de cultivo 

para construção ou indústria no 
lugar de Vila riabo---Encourados 
—Barcelos. 

Para informações, telefonar 
para 6 2 8 6 4 Porto, ou falar 
com Avelíno Romos, de Encou- 
rados do mesmo lugar. 

Vendem-se 
BATERIA JAZZ 

E 4 MICROFONES 

Falar: Conjunto Consolação 

Telefl 85179 Vila Seca--Barcelos 

à o Divino Espirito Santo 
Agradece graça recebida 

R.L C,C, 

A111•I•• 
Máquinas de Aluguer Agrícolas e Industriais 

V V 11 R H 

Comunica ao Ex.m° Público que acaba de adquirir 
mais uma máquina para movimentação e deslocação 
de terra e similares. 

Sede: FONTE COBERTA— BARCELOS 
Telefone 96246 (NINE) 

éz, suZico & ucaumX 

A.v.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154--BARCELOS--156 

AGENTE—GRUNDIG • Motores para rega • Rádio 
• Electricidade • Amplificações Sonoras para 
Arraiais e Igrejas • Oficinas de T. S. F. • 

Máquinas de Escrever e Calcular 

ó P T I C A 



PÁGINA S 
O BARCELENSE 

PEIO paIjrS fopa MAIS UMA DAS PROMESSAS DO 25 DE ABRIL 
( Continuação da I.& página ) 

• A Assembleia da República aprovou, só agora, a Convenção Eu• 
ropeia dos Direitos Humanos, e ainda com algumas importantes 
reservas 

• Neste ano lectivo, as nossas universidades podem admitir 11,735 
novos estudantes. 

• 0 granizo que caíu, no dia 12, na região de Leiria, destruiu cerca 
de dez toneladas de maçã «Golden•, na Cooperativa Agrícola de 
Porto de Mós. 

• Negado nas vésperas pelo Ministro da Indústria, o aumento do 
preço da gazolina foi decretado pelo Governo, e pela medida grande. 

• Como era de esperar, o PCP e sindicatos agrícolas manifestam-
contra a política do Ministério da Agricultura e Pescas. 

• Mesmo jogando em casa, para a Taça da UEFA, o Sporting de 
Braga perdeu por dois a zero com o Bromwich, da Inglaterra, e o 
Benfica não foi além dum empate sem golos com o Borrussia, da 
Alemanha Federal, no jogo da primeira mão da segunda elimi-
natória, 

• 0 Chico da Cuf enviou uma carta significativa à Direcção do Par-
tido Socialista, em que fundamenta a sua decisão de deixar de 
ser militante daquele partido. 

• 0 brigadeiro otário Sardoeira Delgado substitui, no Comando da 
Região Militar do Norte, o general Duarte Silva, que vai ser em-
possado no cargo de general ajudante do Chefe do Estado Maior 
do Exército. 

• Os socialistas resolveram criar uma nova central sindical que 
leve à Central Sindical Democrática, para se opor à Intersindi-
cal, de orientação comunista. 

vantam o prestígio daqueles que 
souberam governar antes do 25 
de Abril. E assim o Poro, que vê 
e sente, faz a sua justiça. A li-
ção veio a tempo, mestre da vida. 
Não são as palavras fofas desses 
vendilhões que o Povo aprecia, 
mas sim as acções do dia a dia 
desses pregoeiros. 
0 Povo já não pode mais. 0 

Povo já não sabe como defender-se. 
A gazolina e os restantes com-

bustíveis não são perfumes de 
toiletes, não são artigos de luxo. 
São sim armas de trabalho, para 
o ganha-pão do dia a dia de mui-
ta gente. 
E há quem diga, por vezes, já 

o temos ouvido até a políticos na 
televisão, que o nosso País vai à 
frente em democracia e não sei 
em que mais. 13 verdade: Agora, 
até é o que vai à frente, ocupan-
do o lugar do pódio no preço da 
gazolina. Somos quem pagamos a 
gazolina mais cara. 

Por isso, o nosso Povo tem ra-
zão para estar insatisfeito com o 
25 de Abril e com as suas pro. 
messas, por que elas se vão con-
cretizando... 
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Pena. Grande ou Casal do fonte 
(Continuação da L& página) 

Contra esta minha opção poderá 
levantar-se a hipótese de ter exis-
tido um agregado familiar, em 
tempos muito recuados, que, pela 
sua import9ncia e influência, hou-
vesse originado a existência de 
mais um lugar, posição que só 
poderá ser comprovada com a 
devida documentação. Em histó-
ria, nada se inventa ; tudo se com-
prova. 
0 Monte do Facho enquadra-se 

na freguesia de Oliveira. Deste 
local até Casal do Monte, passan-
do pelo Monte das Bouças, em 

linha recta, a distancia não deve 
ultrapassar mil e oitocentos me-
tros, formando os três o conjunto 
de um só monte. 
A freguesia de Oliveira, apro-

ximadamente, há trinta anos, era 
constituída por dezassete lugares, 
um dos quais o do Monte. Muito 
curioso seria examinar a semán-
tica do cognominativo «Olinerav. 

Esta freguesia aparece em do-
cumentos antigos com o apelido 
de Uloeira, Com o decorrer dos 
tempos a sua metamorfose deu 
origem a Uliveira, presentemente 
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BARCELOS DESLEIXADO 
Há dias, pensámos ver se Bar-

celos precisava de algo que em 
tempos já teve e a verdade é que 
precisava mesmo de tudo... 

Já muito se tem falado da nos-
sa cidade e nada se faz por ela, 
também não somos nós com este 
escrito que o vamos fazer, mas, 
pelo menos, vamos tentar ajudar 
que outros que o podem fazer o 
façam. 

Será que é preciso que venha 
alguém lá dos outros mundos para 
resolver o destino a dar ao antigo 
Jardim Velho, que se encontra, 
como todos o vemos, abandonado, 
para todos os serviços, quando, 
dantes, se destinava a parque de 
bem repousar e embelezamento 
de quantas se serviam dele e nos 
visitavam. Hoje, uma zona verde 
para parque de estacionamento!... 

Gostaríamos que quem ,de di-
reito tomasse também conheci. 
mento das lamentáveis condições 
em que hoje se encontra aquilo. 
Dantes, não era preciso chamar 
a atenção, porque o pessoal en-

carregado sabia cumprir com o 
seu dever. Hoje fazemo-lo e com 
que mágoa verificamos o modo 
como se encontra um dos locais 
mais percorrido por quem nos 
visita. Referimo-nos ao Passeio, 
das Obras, junto do Jardim das 
Barr cas, de cima, que, se assim 
continuar, tornar-se-á um foco es-
candaloso, para uma das cidades, 
que em tempos, foi considerada 
uma das mais limpas do nosso 
país. . . 

e C. 

Oliveira. Aqui existiu o solar dos 
Ulveiras, hoje conhecido por so-
lar de Azevedo, nos tempos em 
que esta povoação fazia parte in-
tegrante do concelho de Prado, 
extinto a vinte e quatro de Outu-
tubro de 1855. 
E nestes Ulveiras ou Oliveiras 

que se entronca a linhagem dos 
meus antepassados, muitos ainda 
existentes, embora com parentes-
co afastado. 
A citânia do Facho formava um 

todo único com Castro de Casal 
do Monte. É um erro histórico 
apelidá-la de cftánia de Roriz, 
erro esse que deve atribuir-se à 
falta de espírito crítico do histo-
riador Pinho Leal que, em seus 
escritos, se refere à citânia de 
Roriz. Esta freguesia, porém, si. 
tua-se no concelho de Santo Tir-
so e não no de Barcelos como 
cildnia. 

Afim de desfazer este equívoco 
histórico, darei a palavra ao Dr. 
José Adflio de Macedo, formado 
em História, natural e residente 
na freguesia de Oliveira, exercen-
do a função de professor do En-
sino secundário. 
No próximo número falarei do 

DITO e do FEITO sobre a des-
coberta deste monumento nacio-
nal, de interesse para todos os 
leitores. 

Galegos-Santa Maria. 11.10.78 

P. Herculano de Oliveira 

0 Povo sente bem o que lhe 
prometeram, o que passa e do 
que precisa. 
Mas está bem. Já é bastante 

tarde, mas, se o Povo quiser, ain-
da irá a tempo de pôr termo a 
estes disparates, a estes desgo-

vernos. 
Abram os olhos, homens de 

senso ... e, no futuro, saibam de-
cidir e decidir-se. 

E deixem de acreditar nos in-
trujões que nos têm arrastado 
para a miséria. 

ANGELA 
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RECORDAR E RIR 
(Contìn&t«& da primeira página) 

E passando a tratar do rumo 
que deve levar todo o material da 
dita Banda, pelo Auctor foi dito: 

Que, segundo a opinião do dr. 
Caroça, da cidade de Rão, deve 
todo elle ser arrematado pela for-
ma como o são os frangos offere-
cidos a Santo António, isto é: no 
fim da missa das 10, servindo de 
leiloeiro o sr. Zé do Tacho, visto 
que segundo os documentos que 
foram presentes àquelle ilustre 
dr. declarou este na sua minuta 
que esse material foi: 

Parte Comprado 
• Trocado 

Sorrípiado 
» Fiado 
• Emprestado 
► Herdado 
• Empenhado 
► Ainda falta pagai-a 

Em vista do que pelo Reu foi 
dito que conformando se com tão 
respeftavel opinião, entendia que 
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Novo Médico 
Concluiu o seu Curso de Medi-

cina, pela Universidade de Coim-
bra, com elevada classificação, o 
Snr. Dr. Joaquim Manuel Pereira 
Mendes da Silva, filho da Snr.` 
D. Maria Amélia Pereira Mendes 
da Silva e do nosso conterrâneo 
Snr. Sidónio da Silva, há muitos 
anos radicado na cidade de Gui-
marães, onde exerce as funções de 
Sub-Gerente do Banco Nacional 
Ultramarino. 

effectuada assim a arrematação 
devia o seu producto ser entregue 
ao auctor Bento para com elle 
explorar as águas do Penedo do 
Enxofre, obtido que seja para tal 
fim o Exclusivo da sua venda por 
espaço de 10 annos. 

E concorde o Aucto com esta 
proposta, assentaram em que se 

encarregasse d'essa venda o dro-
guista Cagalhufas, da rua Direita, 
e, à forma que fossem vendidos 
os respectivos frascos, se com-
prassem acções da Companhia de 
prata e carvão de pedra do Monte 
dos Mattos, que é hoje dirfgída 
pelos srs. Botas, Pires e Chinca. 
E findo que seja aquelle praso de 
10 annos serão então divididos a 
meio os lucros entre Auctor e Réu, 
com obrigação porém de compra-
rem o material necessário e res-
pectivo fardamento para a nova 
Banda Barcellense que deverá re-
viver no anho de 1913. 

Lida esta reconciliação foi por 
elles aceite e vão assignar. ( Se-
guem-se as wignaturas). 
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Farmácia de Serviço 
Sexta-feira dia 27 

cmIral 
Hoje, Sábado 

A Mbiha Farmdeta 
Amanhã, Domingo 

OUrelra 

Por esse 
• Especialistas alemães dizem 

que a ginástica (e não o des-
canso) é a melhor cura tera-
péutica contra o enfarte car-
díaco, cujas vítimas devem 
começar a fazer ligeiros exer-
cícios físicos dois dias após o 
ataque. 

• Anatoly Karpov revalidou o tí-
tulo mundial de xadrez, ao ba 
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0 orcelense Desportivo 
Não estava na agenda dos mais 

inflexíveis gilistas esta vitória, no 
passado sábado em Vila do Conde, 
em jogo antecipado da 5.- jorna-
da do Nacional da Divisão Secun-
d4ría. Não, não estava, mas tam-
bém não foi conseguida por sim-

os 1v08808 MORTOS 
(Continuação de página 1) 

também nós havemos de cair. Aliás, ao rememorarmos os nossos an-
tepassados, fàcilmente concluímos que também nós caberá igual sor-
te! morrer, Por isso mesmo, a Igreja, ao chamar a nossa atenção para 
os que já partiram, pedindo, para eles, os nossos sufrágios, mostra-
-nos a necessidade de meditar no nosso fim e prepará-lo com o dia 
a dia da nossa vida. 

Abreviar, com orações, missas, sacrifícios, esmolas, indulgên-
cias, comunhões, etc , o sofrimento dos nossas parentes, amigos e 
benfeitores falecidos, muito contribuirá para tornar "mais curto o nosso 
próprio sofrimento, já mesmo neste mundo mas, sobretudo' no outro. 

Por isso, as nossas igrejas registam no mês de Novembro, prin-
cipalmente no dia 2, verdadeiras enchentes. É que todos temos por 
quem rezar. Talvez um pai, uma mãe, um filho ou filha, um irmão ou 
irmã, um amigo, um benfeitor.... 

Vinda do fundo do Purgatório, ressoa nos nossos corações uma 
voz amiga que nos diz: hoje, por mim; amanhã, por ti ... > . E esta 
outra: «lembrai vos de nós ao menos vós, que sois nossos amigos.., a. 

Na 5.- Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.- Divisão 

Uma acalentadora vitória em campo alheiol 

GIL VICENTE, 2 RIO AVE 0 

ples acaso. Foi, sem dúvida, o 
êxito do poder táctico, preconizado 
pelo técnico e realizado pelos seus 
pupilos com o imaginativo acon-
selhado e realizado sem fugas, 
mesmo que essas exigissem suor 
e lagrimas. 
A equipa gilista, de mediania 

física, exibiu, sem dúvida, do pri-
meiro ao último minuto da parti-
da, o fiel cumprimento do dever 
de que beneficiou, sem apelo nem 
agravo, para o seu opositor, que, 
ainda orgulhoso das suas «penei.-
ras», frutuosas perante o Leixões, 
julgaram, decerto, que iriam rece-
ber uns gilistas, dispostos a defen-
derem-se, apenas, duma goleada. 
0 Campo da Avenida do Rio 

Ave, tinha regular presença de es-
pectadores, misturados com aque-
les barcelenses, incontormados 
com a modesta situação de pon-
tuação, em que se encontrava o 
Gil Vicente, e não deram o tem-
po por mal empregado, dado que 

assistiram a uma exibição, que 
foi exemplo em disciplina, não 
obstante as irregularidades prati. 
cadas pelo árbitro Snr. Joaquim 
Freire, de Aveiro, mal auxiliado 
também pelo bandeirinha do lado 
da bancada. 
Como referência primordial, 

anulou a Lino Vieira um golo, que 
foi preparado com invulgar inte-
ligéncfa, num requinte de capaci-
dade futebolística, digna de figu-
rar no nútuero de golos que fa-
zem história no futebol Lino Viei-
ra, até ajoelhou e com lágrimas 
lamentou o furtivo daquele golo a 
premiar todo o seu empenho na 
luta, com um hipotético fora de 
jogo, quando, na realidade, havia 
ainda um jogador entre si e o 
guarda-redes. 
Além desta falta imperdoável 

do árbitro de Aveiro, permitiu, 
ainda aos donos da casa um fia-

(Condaisa na 3.a pá ias) 

mundo além 
ter o seu conterrâneo dissiden-
te Viktor Korchnoi por 6 a S. 

• Os sociais cristãos de Fraz 
Josef Strauss ganharam por 
folgada maioria absoluta as 
eleições na Bavíera, o segundo 
estado mais populoso da Re-
pública Federal Alemã. 

• 0 general João Figueiredo foi 
eleito Presidente do Brasil, 
por sufrágio indirecto dum co-
légio eleitoral de 589 mem-
bros, com 355 votos contra 
226 do general Euler Bcntes 
Monteiro, do Movimento, De-
mocrático Brasileiro. 

• Um militar cubano desertor 
declarou que destacamentos 
de Cuba já operavam em An-
gola muito antes da indepen-
déncia, em virtude dum acor-
do secreto entre; Fidel Castro 
e Otelo Saraiva de Carvalho. 

• 0 novo Papa é filho dum ope-
rário e trabalhou como ope-
rário numa fábrica de produtos 
químicosk de Cracávia, para 
poder prosseguir os cursos 
médio e universitário. 

• Os desempregados das zonas 
urbanas de Angola, com mais 
de 18 anos, são obrigados a 
trabalhar nas empresas agrí-
colas do Estado. 

• A França vai vender à China 
cinco mil mísseis terra-ar, no 
valor de 350 milhões de dó 
lares. 

• A polícia belga descobriu que 
falsificadores portugueses rou-
bavam carros de luxo na Fran-
ça, forjavam documentos falsos 
na Bélgica e vendiam os <es-
padas» em Portugal. 


